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Resumo

O objetivo deste estudo foi verificar a efetividade do treinamento de 
habilidades sociais para o manejo de situações interpessoais difíceis no contexto 
clínico. Participaram da pesquisa 20 estudantes estagiários de psicologia de 
instituições privadas de ensino superior, alocados aleatoriamente em dois 
grupos, experimental e controle, cada um com 10 participantes. A intervenção 
consistiu em 10 sessões com duração média de 70 minutos. Foram utilizados 
o Inventário de Habilidades Sociais e o Inventário de Habilidades Sociais em 
Situações Terapêuticas Consideradas Difíceis. Os participantes responderam 
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aos instrumentos em dois momentos distintos: pré e pós-intervenção. A 
análise dos dados incluiu o teste JT para avaliação das diferenças individuais. 
Para verificar as diferenças longitudinais entre os escores pré e pós-teste nos 
grupos experimental e controle, foram empregados o teste de Wilcoxon e o 
Teste Exato de Probabilidade com correção pelo método de Monte Carlo, 
o qual realiza simulações sucessivas de amostras aleatórias para estimar com 
maior precisão os valores de significância, especialmente em contextos com 
amostras pequenas. Os resultados indicaram que os participantes do grupo 
experimental apresentaram ganhos estatisticamente significativos em todas 
as dimensões avaliadas. Observou-se ainda uma melhora expressiva nas 
habilidades assertivas, o que evidencia a eficácia do treinamento na promoção 
de repertórios sociais mais adequados para a atuação clínica. Tais achados 
reforçam o potencial do treinamento de habilidades sociais como recurso 
interventivo eficaz no desenvolvimento de competências interpessoais entre 
estudantes de psicologia.
Palavras-chave: habilidades sociais; treinamento de habilidades sociais;  

estudantes de psicologia; estágio clínico; psicoterapia.

Abstract

The objective of this study was to verify the effectiveness of social skills 
training for managing difficult interpersonal situations in the clinical context. 
Twenty psychology undergraduate interns from private higher education 
institutions participated in the study, randomly assigned to two groups, 
experimental and control, each with 10 participants. The intervention consisted 
of 10 sessions, each lasting approximately 70 minutes. The Social Skills Inventory 
and the Social Skills Inventory for Therapeutic Situations Considered Difficult 
were used. Participants completed the assessment instruments at two different 
time points: pre- and post-intervention. Data analysis included the JT test to 
evaluate individual differences. To examine longitudinal differences between 
pre- and post-test scores in the experimental and control groups, the Wilcoxon 
test and the Exact Probability Test with correction by the Monte Carlo method 
were used. The latter performs successive simulations of random samples to 
more accurately estimate significance values, particularly in studies with small 
sample sizes. The results indicated that participants in the experimental group 
showed statistically significant improvements across all assessed dimensions. 
Additionally, a notable enhancement in assertive skills was observed, which 
shows the effectiveness of the training in fostering more appropriate social 
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repertoires for clinical practice. These findings reinforce the potential of social 
skills training as an effective intervention tool for developing interpersonal 
competencies among psychology students.
Keywords: social skills; social skills training; psychology students;  

clinical internship; psychotherapy.

Resumen

El objetivo de este estudio fue verificar la efectividad del entrenamiento 
en habilidades sociales para el manejo de situaciones interpersonales difíciles 
en el contexto clínico. Participaron en la investigación 20 estudiantes de 
psicología en etapa de prácticas de instituciones privadas de educación superior, 
asignados aleatoriamente a dos grupos, experimental y control, cada uno con 
10 participantes. La intervención consistió en 10 sesiones con una duración 
aproximada de 70 minutos cada una. Se utilizaron el Inventario de Habilidades 
Sociales y el Inventario de Habilidades Sociales en Situaciones Terapéuticas 
Consideradas Difíciles. Los participantes respondieron a los instrumentos en 
dos momentos distintos: antes y después de la intervención. El análisis de 
los datos incluyó la prueba JT para evaluar las diferencias individuales. Para 
examinar las diferencias longitudinales entre las puntuaciones pre y postest en 
los grupos experimental y de control, se emplearon la prueba de Wilcoxon 
y la Prueba Exacta de Probabilidad con corrección por el método de Monte 
Carlo, el cual realiza simulaciones sucesivas de muestras aleatorias para estimar 
con mayor precisión los valores de significancia, especialmente en estudios con 
tamaños muestrales reducidos. Los resultados indicaron que los participantes 
del grupo experimental presentaron mejoras estadísticamente significativas en 
todas las dimensiones evaluadas. Además, se observó una mejora notable en 
las habilidades asertivas, lo que demuestra la eficacia del entrenamiento en la 
promoción de repertorios sociales más adecuados para la práctica clínica. Estos 
hallazgos refuerzan el potencial del entrenamiento en habilidades sociales como 
recurso de intervención eficaz en el desarrollo de competencias interpersonales 
entre estudiantes de psicología.
Palabras clave: habilidades sociales; entrenamiento de habilidades sociales;  

estudiantes de psicología; prácticas clínicas; psicoterapia.
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Introdução

O domínio das habilidades sociais, que consistem em comportamentos 
específicos aprendidos, é fundamental para o desenvolvimento das competên-
cias sociais. Por sua vez, as competências sociais dizem respeito à capacidade de 
aplicar essas habilidades de maneira eficaz e apropriada em diferentes contextos 
interpessoais, contribuindo assim para um desempenho socialmente competente 
(Santos et al., 2020). Além disso, tem proporcionado uma base para a avalia-
ção do repertório social e dos programas de Treinamento de Habilidades Sociais 
(THS) de maneira sistemática em contextos educacionais (Lessa et al., 2022). Os 
programas de THS buscam superar déficits no desempenho social, promovendo 
o desenvolvimento de repertórios socialmente competentes por meio de aborda-
gens clínicas e educacionais. Nessa perspectiva, Tallamini et al. (2022) indica que 
o THS tem se mostrado eficaz na redução de déficits em competências sociais, 
desde que seja estruturado como uma estratégia sistematizada para ensinar ha-
bilidades deficitárias em programas de intervenção. As intervenções voltadas ao 
desenvolvimento de competências sociais são fundamentais, pois essas habilidades 
são reconhecidas como fatores de proteção ao longo do curso do desenvolvimento 
humano (Messias-Fogaça et al., 2025).

O THS continua sendo uma ferramenta essencial na psicologia, promoven-
do o desenvolvimento da habilidade interpessoal e possibilitando respostas mais 
adequadas e eficazes às demandas do contexto social (Stenzel, 2021). Trata-se de 
um conjunto de atividades estruturadas que orientam processos de aprendizagem, 
conduzidos por um terapeuta ou facilitador, com o objetivo de aprimorar compe-
tências sociais e auxiliar no enfrentamento de situações críticas da vida (Stenzel, 
2021). De maneira geral, o THS busca modificar componentes comportamentais 
e cognitivos associados a déficits em competências sociais, que frequentemente 
resultam em dificuldades e conflitos interpessoais (Bezerra et al., 2024).

O estudo de Pinto et al. (2023) destaca a importância do THS como um 
fator determinante para o sucesso e o bem-estar em diferentes aspectos da vida. 
A pesquisa evidencia que o desenvolvimento dessas habilidades favorece intera-
ções interpessoais mais eficazes e promove relações sociais e profissionais mais 
produtivas e satisfatórias. Dado que o THS é considerado uma ferramenta eficaz 
em áreas onde deficiências cognitivas ou comportamentais são observadas, sua 
utilização torna-se cada vez mais requisitada (Bezerra et al., 2024). Esses mesmos 
autores adicionam que o THS possibilita uma concepção de educação mais 
abrangente e contempla o desenvolvimento emocional nas relações interpessoais 
(Quiterio et al., 2021).
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De maneira geral, o THS envolve a exposição a situações desafiadoras e 
tem sido aplicado em diferentes contextos e populações (Carvalho et al., 2021). 
Os estudos de Bortolatto et al. (2024) e Bezerra et al. (2024), ilustram essa di-
versidade, apresentando intervenções com distintos enfoques. Bortolatto et al. 
(2024) e Bezerra et al. (2024) atuaram com universitários; Bezerra et al. (2024) 
focaram em estudantes de psicologia e sua relação com o estresse acadêmico, 
enquanto Bortolatto et al. (2024) trabalharam com universitários em geral para 
fortalecer habilidades sociais e reduzir sintomas de ansiedade social. Os objetivos 
variaram entre o fortalecimento de habilidades para enfrentar desafios acadêmi-
cos (Bortolatto et al., 2024), a redução da ansiedade social, o desenvolvimento 
emocional e relacional (Bezerra et al., 2024) e a combinação entre promoção de 
habilidades e redução de estresse. Os métodos incluíram desde técnicas cognitivas 
e comportamentais, como modelagem e ensaio, até práticas vivenciais e interven-
ções em grupo. Essas variações evidenciaram a flexibilidade do THS para atender 
a diferentes demandas, desde o contexto universitário até a adolescência, com 
finalidades preventivas ou terapêuticas.

Essas evidências reforçam a relevância do THS no contexto educacio-
nal, especialmente na formação em psicologia, na qual o desenvolvimento e 
aprimoramento de habilidades sociais tornam-se fundamentais para lidar com 
as exigências de relacionamento inerentes às atividades laborais e se configu-
ram como uma necessidade para aqueles em formação (Carvalho et al., 2021). 
No ambiente universitário, essa necessidade se intensifica, considerando que 
o exercício da psicologia demanda competências interpessoais refinadas e sen-
síveis às complexidades do cuidado clínico. Dentre as classes de habilidades 
sociais, a assertividade se destaca como especialmente relevante, por envolver 
a expressão clara, honesta e respeitosa de sentimentos, pensamentos e direitos, 
característica indispensável ao manejo ético e eficaz das interações terapêuticas. 
No entanto, os estudos sobre o uso do THS com estudantes de psicologia no 
Brasil ainda são escassos (Bezerra et al., 2024), e poucos investigam diretamen-
te o fortalecimento da assertividade nesse público. Embora intervenções com 
universitários já apresentem resultados positivos no aumento da competência 
social (Bortolatto et al., 2024), ainda persiste uma lacuna quanto à prepara-
ção específica para o enfrentamento de situações interpessoais desafiadoras no 
contexto clínico. Essa ausência de abordagens voltadas ao desenvolvimento as-
sertivo sugere que o desempenho terapêutico, sobretudo em situações críticas, 
pode depender diretamente da construção de um repertório robusto de habili-
dades sociais, com ênfase na assertividade, como fundamento para uma atuação 
mais segura, ética e competente (Carvalho et al., 2021).
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Apesar da reconhecida importância das habilidades sociais, especialmen-
te da assertividade, para a atuação clínica do psicólogo, estudantes de psicologia 
ainda apresentam dificuldades em manejar situações interpessoais desafiadoras 
no contexto clínico. Isso ocorre devido à ênfase predominante na formação te-
órica, em detrimento do ensino sistematizado dessas competências. Essa lacuna 
pode comprometer a qualidade do atendimento e a preparação profissional 
(Bezerra et al., 2024).

Situações interpessoais na relação terapêutica podem ser consideradas di-
fíceis quando envolvem o manejo interpessoal, particularmente o assertivo, ao se 
expor publicamente, recebendo ou realizando críticas e recusando pedidos ina-
propriados de pares, clientes ou autoridades (Stenzel, 2021). Estudos recentes 
demonstram que as dificuldades nos relacionamentos interpessoais entre univer-
sitários são comuns (Soares et al., 2021). Além disso, observa-se um consenso de 
que, ao ser exigida dos estudantes a expressão de comportamentos socialmente 
competentes na prática da psicoterapia, há uma inaptidão em utilizar habilidades 
assertivas (Santos et al., 2021) em situações sociais consideradas desafiadoras no 
atendimento clínico (Sousa et al., 2021). Portanto, os universitários enfrentam 
um grande desafio decorrente de sua formação, que prioriza o conhecimento 
teórico centrado em competências técnicas em detrimento das competências in-
terpessoais (Santana et al., 2022).

Ao considerar que a atuação clínica do profissional de psicologia exige um 
conjunto de habilidades e competências bem elaboradas para lidar com relações 
complexas além do conhecimento teórico e técnico associado a uma atuação pro-
fissional satisfatória (Santana et al., 2022), e tendo em vista a importância das 
competências sociais na formação dos universitários, três estudos buscaram iden-
tificar na literatura programas de intervenção de habilidades sociais. No primeiro 
(Oliveira & Quiterio, 2022), o estudo indicou diversos programas de interven-
ção, alguns deles no contexto universitário; no segundo (Lessa et al., 2022), 
abordaram-se estudos com universitários; e no último (Bortolatto et al., 2024), 
identificaram-se trabalhos voltados à população universitária. Todos os estudos 
que aplicaram o THS em universitários sugeriram a efetividade do procedimento 
de intervenção com essa população específica, embora alguns tenham apontado 
que poucos trabalhos incluíram grupo controle (Lessa et al., 2022). Percebe-se, 
portanto, que a ausência de um planejamento sistematizado do ensino dessas 
habilidades nos cursos de psicologia e a falta de evidências empíricas possivel-
mente comprometem a formação de profissionais capazes de lidar com diversas 
situações interpessoais (Quiterio et al., 2021). Isso é especialmente notável no 
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manejo de situações consideradas difíceis, que demandam assertividade na área 
clínica (Santos et al., 2021).

Ao avaliar um programa de THS com 35 universitários em cursos de 
ciências exatas, o estudo de Lopes et al. (2017) indicou a eficácia (p<0,01; estima-
tiva de efeito moderado a alto) e a efetividade do programa de desenvolvimento 
interpessoal para universitários em transição para o mercado de trabalho, espe-
cialmente na aquisição de habilidades sociais de enfrentamento e autoexposição 
a desconhecidos ou situações novas. O estudo de Cotta et al. (2013) sugere que é 
por meio do THS que se aprendem habilidades específicas do repertório social de 
cada indivíduo, o que corrobora a compreensão sobre o efeito e aplicabilidade de 
uma intervenção para abordar dificuldades que emergem do relacionamento in-
terpessoal entre alunos de psicologia e seus clientes (Bezerra et al., 2024). Entre as 
habilidades consideradas mais deficitárias nos discentes de psicologia estão as de 
lidar com situações que envolvam expressão de sentimentos positivos, negativos 
e com risco potencial de reações indesejáveis no contexto acadêmico (Seco et al., 
2016). Essas dificuldades de interação social também podem estar relacionadas ao 
ajustamento do universitário (Soares et al., 2021).

Geralmente, os programas de THS se estruturam de acordo com o 
referencial teórico e os modelos conceituais da psicologia (Lessa et al., 2022). 
De maneira genérica, o THS utiliza a exposição dialogada, a promoção de 
desempenhos sociais, a simulação de desempenho, entre outros (Tallamini et al., 
2022). No método vivencial, Del Prette e Del Prette (2017) o definem como a 
estruturação de um contexto experiencial de aprendizagem que permite o uso de 
técnicas e procedimentos comuns à maioria dos programas de THS e favorece 
a promoção da competência social. Nesse ponto, destaca-se que a competência 
social é avaliativa e, portanto, tem despertado crescente interesse na psicologia 
(Caballo, 2018).

As competências sociais implicam a adequação às demandas nas situações 
interpessoais, o que se reflete nos efeitos do desempenho social nas situações 
vivenciadas por estagiários (Boer & Elias, 2022). Apesar de a literatura da área ca-
recer de pesquisas que analisem a relação entre competências sociais e seu manejo 
adequado na atuação clínica, os treinamentos mostram-se efetivos quando reali-
zados durante o estágio clínico (Duarte & Carvalho, 2024; Melis et al., 2022). 
Especificamente com estudantes de psicologia, o programa de THS de Del 
Prette et al. (1999) indicou ampliação do repertório de competências sociais, 
melhor desempenho no estágio e em outras atividades de formação profissional.

Considerando que o processo de psicoterapia depende da interação entre o 
psicólogo e o cliente, a efetividade do uso de competências que possam facilitar o 
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atendimento das demandas do cliente é uma condição essencial para a qualidade 
do atendimento clínico, e cabe aos cursos de formação em psicologia aprimorar 
essas competências. Dessa forma, as intervenções para o desenvolvimento das 
competências sociais têm sido estimuladas devido à identificação delas como 
um fator protetor nas áreas da saúde e educação, o que as faz essenciais para 
uma atuação eficaz na psicoterapia (Caballo, 2018). Assim, este estudo buscou 
avaliar a efetividade do THS com estudantes de psicologia em período de es-
tágio clínico para lidar adequadamente com situações terapêuticas consideradas 
difíceis. Ao considerar a literatura identificada, percebe-se que o manejo de situ-
ações interpessoais difíceis no contexto clínico requer habilidades assertivas dos 
universitários de psicologia. Portanto, lidar com essas situações consideradas di-
fíceis pode ser um diferencial na atuação profissional do futuro psicólogo. Nessa 
direção, as hipóteses conjecturadas neste estudo são que: haverá diferença entre 
T1 (pré-treinamento) e T2 (pós-treinamento) para o grupo experimental; haverá 
diferença entre o grupo experimental e o de controle no pós-teste (após o THS); e 
haverá diferenças individuais que indiquem melhora no grupo experimental entre 
o pré-teste (antes do THS) e o pós-teste.

Método

Participantes

Participaram 20 estagiários de psicologia, 10 dos quais atribuídos por um 
processo aleatório ao grupo experimental, que recebe a nova técnica de aprendi-
zado, e os outros 10 ao grupo de controle, que utiliza métodos de aprendizado 
convencionais. Essa aleatoriedade na atribuição dos participantes aos grupos ajuda 
a garantir que os grupos sejam comparáveis. Após a distribuição, os resultados 
do teste de Mann-Whitney evidenciaram que não havia diferenças significativas 
nas características sociodemográficos e nas habilidades sociais avaliadas no grupo 
experimental e no grupo de controle em T1. Portanto, pode-se afirmar que os 
dois grupos eram homogêneos no início do estudo, proporcionando uma base 
sólida para a avaliação dos efeitos da intervenção. Todos estavam matriculados 
na disciplina de estágio em três instituições privadas da região metropolitana do 
Rio de Janeiro. Os participantes foram convidados por meio de redes sociais e sua 
participação foi voluntária. Em cada sessão foram trabalhados temas distintos, 
tais como marketing digital, plano de negócio, estratégia de mercado, plano de 
atuação, nicho de mercado, mindset e público-alvo.
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Instrumentos

Inventário de Habilidades Sociais (IHS) (Del Prette & Del Prette, 2001) – 
Instrumento brasileiro composto de 38 itens, cuja consistência interna para a 
escala total é de 0,75. O instrumento avalia cinco fatores: F1 (Enfrentamento e 
autoafirmação com risco), composto de 11 itens (α=0,96); F2 (Autoafirmação na 
expressão de sentimento positivo), com sete itens (α=0,86); F3 (Conversação e 
desenvoltura social), com sete itens (α=0,81); F4 (Autoexposição a desconhecidos 
ou situações novas), com quatro itens (α=0,75); e F5 (Autocontrole da agres-
sividade a situações aversivas), com três itens (α=0,74). Os respondentes devem 
indicar a frequência das ações, de acordo com as seguintes classificações: A (nunca 
ou raramente), B (com pouca frequência), C (com frequência regular), D (muito 
frequentemente), ou E (sempre ou quase sempre).

Inventário de Habilidades Sociais para Situações Terapêuticas Difíceis 
(IHSSTD) (Santos et al., 2021) – Questionário composto por 29 itens, elaborado 
com base na avaliação realizada pelos estudantes de psicologia sobre a frequência 
e a dificuldade que encontravam ao lidar com diversas situações específicas. O 
instrumento tem como objetivo avaliar as habilidades sociais dos universitários 
na abordagem de diferentes contextos interpessoais no âmbito clínico. Suas 
categorias incluem: Quebra de regras, abrangendo 13 itens (α=0,57); Fuga e 
invasão, composto por 13 itens (α=0,56); e Problemas pessoais graves, com três 
itens (α=0,60).

Programa de intervenção

O programa de intervenção foi divulgado na universidade por meio de 
grupos de rede social comum aos estudantes de diferentes instituições de ensino. 
As intervenções foram realizadas sempre no mesmo laboratório na universidade, 
no turno vespertino.

Os encontros tanto para o grupo controle quanto para o experimental 
foram semanais, com duração de 70 minutos cada, com total de 10 sessões. A 
primeira e décima sessões foram principalmente para aplicação dos instrumentos 
e as sessões intermediárias se destinaram ao treinamento propriamente dito.

Inicialmente, a facilitadora realizava uma dinâmica breve ou role-playing 
sobre o tema; em seguida, retomava as atividades de casa (resumindo o que foi 
trabalhado na sessão anterior, ressaltando quais os ganhos significativos na prática 
clínica) e fazia relação com o assunto da sessão do dia e com a atividade lúdica do 
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início da sessão. Na sequência, eram realizadas discussões. Ao final de cada sessão, 
os participantes eram convidados a fazer uma reflexão sobre o tema na prática 
clínica e a realizar um exercício em casa até a próxima sessão.

Procedimentos de intervenção

A Tabela 1 apresenta o detalhamento dos procedimentos de cada sessão 
do programa de Treinamento de Habilidades Sociais (THS), conforme funda-
mentação teórica de Del Prette e Del Prette (2001). A estrutura segue o princípio 
da replicabilidade, permitindo que outros profissionais possam aplicar a mesma 
sequência com fidelidade metodológica.

Procedimentos éticos

A proposta da pesquisa foi encaminhada e aprovada pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO), confor-
me as diretrizes éticas para pesquisas envolvendo seres humanos estabelecidas na 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Os participantes foram 
informados dos objetivos da pesquisa, da preservação de suas identidades e assi-
naram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, previsto nessa resolução.

Procedimentos de coleta de dados

Para o grupo experimental, a estrutura do treinamento foi efetuada da 
seguinte forma: A primeira sessão buscou promover a integração do grupo, de-
finiu acordos das sessões e aplicou os questionários. A segunda sessão tratou da 
habilidade de enfrentamento e autoafirmação com risco e teve como objetivo 
entender situações da falta de adesão do cliente ao combinado anteriormente 
no contexto terapêutico, bem como o esclarecimento sobre o conceito de asser-
tividade. A terceira sessão continuou com o tópico voltado à situação de quebra 
de regras acordadas focada na habilidade de encerrar uma conversação quando 
necessário e a solicitação de alguns alunos de replicar um comportamento ade-
quado. A quarta sessão contemplou a habilidade de conversação e desenvoltura 
social (capacidade de lidar com situações neutras de aproximação, em termos de 
afeto positivo e negativo, com risco mínimo de reação indesejável, demandan-
do principalmente traquejo social na conversação). Nesta sessão foi explicitada 
a situação de fuga e invasão, que se refere a dois comportamentos disfuncionais 
de relação interacional entre terapeuta e cliente. Na quinta sessão, ainda sobre a 
habilidade de conversação e desenvoltura social, foi trabalhada a situação de fuga 
e invasão, contrastando a tomada de decisão e recusa de pedidos abusivos. A sexta 
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sessão visou entender que existem formas que auxiliam o reconhecimento das 
emoções expressas pelos pacientes no atendimento psicoterápico e como treinar 
a atenção focada nas emoções. Na sétima sessão foi destacada a importância da 
habilidade de autoexposição a desconhecidos ou situações novas para o psicólogo, 
principalmente o psicólogo clínico, uma vez que sua atuação demanda constante 
contato com novos clientes e suas questões durante a psicoterapia. Na oitava 
sessão passou-se ao tópico habilidades para lidar com demandas de expressão de 
afeto positivo e de afirmação da autoestima, que não envolve risco interpessoal ou 
apenas um risco mínimo de reação indesejável, tais como agradecer elogios, elo-
giar familiares, participar de conversação, expressar sentimento positivo, defender 
e elogiar outrem em grupos. Na nona sessão buscou-se relacionar a habilidade de 
autocontrole da agressividade a situações aversivas com a inabilidade de lidar com 
problemas pessoais graves de clientes. Na décima sessão foi aplicado um feedback 
do treinamento, feito o encerramento das propostas e realizada nova coleta de 
dados. Em relação ao grupo controle, a proposta dos encontros foi pautada no 
plano estratégico de atuação em relação ao empreendedorismo, marketing e pro-
cesso criativo de inovação na profissão de psicólogo.

Procedimentos de análise dos dados

Para verificar a confiabilidade das mudanças individuais decorrentes da 
intervenção em Treinamento de Habilidades Sociais (THS), bem como avaliar 
possíveis diferenças entre o grupo intervenção e o grupo controle nos instrumen-
tos IHS e IHSSTD, foi utilizado o Método JT (Jacobson & Truax, 1991), com 
base no Índice de Mudança Confiável (IMC). Esse índice permite distinguir se 
as alterações observadas são atribuíveis aos procedimentos aplicados ou se resul-
tam de flutuações inerentes ao instrumento de medida (Del Prette & Del Prette, 
2001). É importante destacar que não houve perdas amostrais ao longo do pro-
cesso, o que elimina o risco de viés por mortalidade amostral. Considerando o 
número reduzido de participantes e a ausência de distribuição normal dos dados, 
optou-se por utilizar estatísticas não paramétricas. Para a análise das diferenças 
longitudinais entre os momentos pré (T1) e pós-teste (T2), foi aplicado o teste de 
Wilcoxon para amostras emparelhadas em cada grupo e para cada fator avaliado, 
com o reforço do Teste Exato de Probabilidade (Monte Carlo), a fim de aumentar 
a precisão dos resultados obtidos (Field, 2005).
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Resultados

A análise descritiva dos resultados mostrou que os participantes do grupo 
experimental se beneficiaram com as atividades propostas em todas as dimensões 
avaliadas. Ao avaliar os efeitos da intervenção de habilidades sociais, foi observado 
que os participantes apresentaram melhoras nas dimensões Enfrentamento 
e autoafirmação com risco (F1), Autoafirmação na expressão de sentimento 
positivo (F2) e Conversação e desenvoltura social (F3). Os resultados indicaram 
que para F3, os participantes P3, P9 e P10 obtiveram melhoras clinicamente 
significativas. Já na dimensão Autoexposição a desconhecidos ou situações novas 
(F4), nenhum dos participantes obteve uma mudança de média clinicamente 
confiável. Verificou-se ainda que na dimensão Autocontrole da agressividade a 
situações aversivas (F5), o participante P6 apresentou uma piora significativa em 
sua média, enquanto não foram observadas mudanças significativas na média dos 
outros participantes (ver Tabela 2).

Ao analisar os escores do Inventário de Habilidades Sociais para Situações 
Terapêuticas Difíceis (IHSSTD) constatou-se dificuldade diminuída no grupo 
experimental em relação ao manejo de situações difíceis na prática clínica. Os 
dados processados revelaram uma melhora consistente na capacidade de lidar 
com situações desafiadoras de fuga e invasão e de quebra de regras acordadas nos 
participantes P8 e P10 do grupo experimental (ver Tabela 3).

Além das análises pelo Método JT, foram comparados os escores dos 
participantes ao longo do tempo e entre os grupos (ver Tabela 4). Ao comparar 
os escores dos participantes do Grupo Experimental (GE) entre os tempos T1 
(pré-treinamento) e T2 (pós-treinamento), foi observado em T2 um aumento 
estatisticamente significativo da média dos participantes na dimensão F1 
em comparação com T1. Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas nas demais dimensões. Quanto ao Grupo Controle (GC), os 
resultados demonstraram que houve uma melhora estatisticamente significativa 
dos escores de F2 entre os tempos. Ao comparar os escores do Grupo Experimental 
(GE) e do Grupo Controle (GC), em T2 foi observado que GE apresentou 
índices mais altos no THS e na dimensão F1, com diferenças estatisticamente 
significativas. O GC apresentou melhor índice em T2 na dimensão F2 em 
comparação ao GE, com diferença estatisticamente significativa.
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Tabela 2 — Diferenças das dimensões do IHS do grupo experimental
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10

F1

Pré 1,60 1,10 3,00 2,40 2,40 2,40 2,20 2,30 2,90 3,20

Pós 3,10 2,10 3,50 2,90 2,30 2,50 3,10 2,40 2,60 3,20

Status MPC MPC MPC MPC MNC MPC MPC MPC MNC AM

IMC 8,42 5,61 2,81 2,81 −0,56  0,56 5,05 0,56 −1,68  0,00

F2

Pré 2,86 2,57 3,43 3,29 2,14 3,57 3,14 3,57 3,86 3,57

Pós 3,43 2,57 3,43 3,00 2,71 2,71 3,14 2,29 3,14 3,14

Status MPC AM AM MNC MPC MNC AM MNC MNC MNC

IMC 1,71 0,00 0,00 −0,87  1,71 −2,58  0,00 −3,84  −2,16  −1,29 

F3

Pré 3,14 3,14 2,43 3,00 2,14 2,29 2,29 2,00 1,71 2,57

Pós 3,57 3,43 3,57 3,71 2,86 1,71 2,43 0,71 4,00 3,57

Status MPC MPC MPC MPC MPC MNC MPC MNC MPC MPC

IMC 1,11 0,75 2,94 1,83 1,85 −1,49  0,36 −3,32  5,90 2,57

F4

Pré 2,25 2,25 3,00 3,25 1,00 2,00 3,00 1,50 1,75 3,25

Pós 2,75 3,00 3,25 3,50 1,50 2,00 3,25 0,75 2,50 3,25

Status MPC MPC MPC MPC MPC AM MPC MNC MPC AM

IMC 1,12 1,68 0,56 0,56 1,12 0,00 0,56 −1,68  1,68 0,00

F5

Pré 4,00 3,33 3,33 3,00 2,67 4,00 3,00 3,00 4,00 3,00

Pós 4,00 4,00 4,00 2,67 2,00 2,33 3,00 2,33 3,33 3,00

Status AM MPC MPC MNC MNC MNC AM MNC MNC AM

IMC 0,00 1,47 1,47 −0,73  −1,47  −3,68  0,00 −1,47  −1,47  0,00

Notas: P1 a P10: Participantes; F1: Enfrentamento e autoafirmação com risco; F2: Autoafirmação na expressão de 
sentimento positivo; F3: Conversação e desenvoltura social; F4: Autoexposição a desconhecidos ou situações novas; 
F5: Autocontrole da agressividade a situações aversivas; IMC: Índice de Mudança Confiável; MPC: Mudança positiva 
confiável; MNC: Mudança negativa confiável; AM: Ausência de mudanças.

Tabela 3 — Diferenças das dimensões do IHSSTD do grupo experimental
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10

Quebra  
de regras

Pré 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00

Pós 1,20 1,15 1,70 1,25 1,25 1,05 1,10 1,40 1,90 1,55

Status MNC MNC MNC MPC MNC MPC MPC MPC MNC MPC

IMC −8,22  −8,74  −3,08  2,57 −7,71  0,51 1,03 4,11 −1,03  5,65

Fuga

Pré 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00

Pós 1,20 1,15 1,70 1,25 1,25 1,05 1,10 1,40 1,90 1,55

Status MNC MNC MNC MPC MNC MPC MPC MPC MNC MPC

IMC 0,00 0,00 −2,36  1,96 −5,89  0,39 0,79 3,14 −0,79  4,32

continua...



Habilidades sociais no contexto clínico  16

Pesquisa empírica Psicol. Clin. vol.38, e010. Rio de Janeiro, 2026

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10

Dificuldades

Pré 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00 1,00 1,00 2,00 1,00

Pós 1,20 1,15 1,70 1,25 1,25 1,05 1,10 1,40 1,90 1,55

Status MNC MNC MNC MPC MNC MPC MPC MPC MNC MPC

IMC −2,18  −2,31  −0,82  0,68 −2,04  0,14 0,27 1,09 −0,27  1,50

Notas: P1 a P10: Participantes; IMC: Índice de Mudança Confiável; MPC: Mudança positiva confiável; MNC: Mudança 
negativa confiável; Não houve casos de ausência de mudanças nesta tabela.

Tabela 4 — Análise longitudinal dos grupos ao longo do tempo
Grupo Fator Pré (M ± DP) Pós (M ± DP) Z (T1~T2) d de Cohen

Experimental

THS 2,68 ± 0,32 2,91 ± 0,49 −1,6  0,54

F1 2,35 ± 0,63 2,77 ± 0,45 −2,0* 0,75

F2 3,20 ± 0,53 2,96 ± 0,38 −1,2  −0,51

F3 2,47 ± 0,49 2,96 ± 1,05 −1,4  0,58

F4 2,32 ± 0,78 2,58 ± 0,89 −1,6  0,31

F5 3,33 ± 0,49 3,06 ± 0,76 −1,1  −0,42

Controle

THS 2,54 ± 0,57 2,52 ± 0,45 −1,5  −0,04

F1 2,46 ± 0,68 2,31 ± 0,97 −1,5  −0,17

F2 3,28 ± 0,34 2,54 ± 0,76 −2,5* −1,25

F3 2,24 ± 1,37 2,34 ± 0,85 −0,4  0,08

F4 2,20 ± 0,96 2,25 ± 1,06 0,1  0,05

F5 2,73 ± 2,73 2,77 ± 0,82 −0,1  0,02

Notas: M: média; DP: desvio-padrão; Z: valor do teste de Wilcoxon para comparação entre os tempos T1 (pré) e T2 (pós); 
d de Cohen: tamanho do efeito; THS: Treinamento de Habilidades Sociais; F1 a F5: Fatores extraídos dos instrumentos de 
habilidades sociais; * p<0,01 (diferença estatisticamente significativa).

Discussão

A intervenção psicológica por meio do Treinamento de Habilidades 
Sociais (THS) emerge como um campo essencial para o aprimoramento das 
capacidades interpessoais e sociais individuais. Esse tipo de intervenção di-
reciona esforços para o desenvolvimento e refinamento das habilidades que 
impactam diretamente na interação efetiva entre universitários em diversas 
situações sociais. Ao abordar especificamente as habilidades sociais que deman-
davam aprimoramento, o treinamento visou proporcionar aos participantes 

...continuação
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uma compreensão mais profunda e consciente das próprias competências e 
deficiências sociais.

Além disso, a ênfase no estímulo à reflexão durante as interações sociais 
desempenhou papel crucial nesse processo. Ao promover a reflexão, a interven-
ção buscou instigar uma compreensão mais abrangente das reações emocionais e 
comportamentais durante as interações sociais, fomentando, assim, um aprimo-
ramento contínuo das habilidades sociais. Essa abordagem holística visou não 
apenas identificar áreas de desenvolvimento, mas também fortalecer a capacidade 
do estudante de se adaptar e prosperar em diversos contextos sociais.

Os resultados referentes às diferenças nas dimensões do Índice de 
Habilidades Sociais (IHS) apresentados na Tabela 2 evidenciaram melhoras 
clinicamente significativas na dimensão F1 no grupo experimental, o que 
indica que a assertividade do estagiário em situações de risco interpessoal 
está positivamente associada à qualidade da interação social e reflete sua ca-
pacidade de atender adequadamente às próprias necessidades interpessoais. 
Tal assertividade revela-se fundamental para o enfrentamento de riscos in-
terpessoais e engloba habilidades de cooperação, negociação de regras em 
grupos e disposição para assumir desafios nos atendimentos. Esses achados 
são corroborados por estudos recentes, como o de Sterchele et al. (2023), 
que demonstraram que estagiários com maior assertividade apresentam 
melhor desempenho em contextos de risco interpessoal e promovem intera-
ções sociais mais eficazes; Chaves et al. (2024), que destacaram a influência 
da assertividade na facilitação da cooperação e negociação em ambientes de 
estágio; e Bortolatto et al. (2024), cujo estudo evidenciou que o incremento 
da assertividade está associado a melhorias significativas nas dimensões do 
IHS, especialmente em contextos que demandam respostas assertivas diante 
de riscos interpessoais, reforçando a relevância da assertividade como compo-
nente essencial no desenvolvimento das habilidades sociais e na qualidade das 
interações profissionais em estágios.

As melhoras também em F2 sugerem que, quanto mais o universitário 
lida com demandas que oferecem risco de reação ou risco interpessoal, melhor 
seu envolvimento com o estágio desenvolvido pelo serviço de psicologia apli-
cada da universidade. As melhoras em F3 dizem respeito à capacidade de lidar 
com situações sociais neutras, com risco mínimo de reação indesejável do 
outro. Esses resultados foram encontrados também por Chaves et al. (2024), 
cuja inclusão de novos repertórios forneceram dados para a certificação da 
relevância e ampliação do repertório comportamental com público univer-
sitário. Essas habilidades demonstram mudanças empenhadas em assegurar 
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uma postura assertiva na expressão de opiniões, expressão de solidariedade na 
relação com os pares e ao se apresentar a novas pessoas (Simeão et al., 2023), 
e convergem com os achados de Chaves et al. (2024), que encontram amplia-
ção nos fatores F1, F2 e F3 no THS realizado após o período de estágio em 
psicologia clínica comportamental.

Os dados do estudo permitiram verificar que a exposição aos atendimentos 
clínicos e à supervisão podem ter colaborado para a ampliação desse repertório. 
Nesse contexto, percebe-se que o estágio não apenas aprimora habilidades técnicas 
e teóricas, como apontado por Scotton et al. (2021), mas também promove o de-
senvolvimento das competências essenciais para uma atuação profissional eficaz, 
capaz de atender às demandas sociais. Além disso, foi observado no grupo um 
aumento no fator Autocontrole da agressividade a situações aversivas (F5), o que 
evidencia a eficácia do treinamento na resposta a críticas e na gestão de situações 
conflituosas ou sob pressão (Del Prette & Del Prette, 2017). Essa constatação 
sugere uma propensão a adotar uma postura de maior controle emocional, o 
que, provavelmente, favorece o psicólogo/estagiário na criação de um ambiente 
propício à expressão livre das emoções do cliente e proporciona uma escuta mais 
receptiva (Bezerra et al., 2024).

Os dados apresentados na Tabela 3, analisados por meio do Método JT, 
revelam uma melhora significativa nos valores do Índice de Manejo de Conflitos 
(IMC) no grupo experimental após o treinamento, o que indica maior capa-
cidade dos participantes em lidar com desafios clínicos, como a resistência do 
paciente ao processo terapêutico e a superação de pretextos para evitar questões 
relevantes. Essa evolução contribui para o fortalecimento da aliança terapêuti-
ca e aprimora a compreensão das dinâmicas interpessoais que influenciam as 
respostas dos futuros psicólogos em contextos críticos, e impacta diretamen-
te o sucesso do processo terapêutico, conforme evidenciado por Bezerra et al. 
(2024). Resultados similares foram observados por Santos et al. (2021), que 
demonstraram que intervenções focadas no desenvolvimento de habilidades 
assertivas em estagiários de psicologia promovem maior eficácia no manejo de 
resistências clínicas, e por Duarte e Carvalho (2024), que relataram que o trei-
namento específico em estratégias de enfrentamento contribui para a melhoria 
da capacidade dos alunos em manter a aliança terapêutica diante de situações 
desafiadoras. Ademais, esses autores enfatizam que, mesmo durante o estágio, a 
atuação profissional exige competências assertivas e a habilidade para manejar 
situações complexas inerentes ao processo formativo, ressaltando a importância 
do desenvolvimento contínuo dessas capacidades para a formação clínica eficaz 
e o aprimoramento do desempenho terapêutico.
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Em relação à Tabela 4, os resultados evidenciaram diferenças significati-
vas ao longo do programa de intervenção. A eficácia do THS com estagiários 
em prática clínica, realizado de maneira assertiva, foi confirmada. No entanto, 
durante o período de intervenção, observou-se um aumento nos escores de 
F1 para o grupo experimental e F2 para o grupo controle. Esses dados indi-
cam a aquisição de habilidades interpessoais que têm o potencial de conferir 
maior confiança ao estudante para desempenhar suas atividades de forma eficaz 
(Duarte & Carvalho, 2024).

No contexto clínico, as exigências dos clientes geralmente são intensas, 
entre as quais se destacam a importância crítica das habilidades de enfrenta-
mento e autoafirmação com risco, bem como a autoafirmação na expressão de 
sentimento positivo por parte do terapeuta. Tais habilidades são essenciais para 
atender a essas demandas e estabelecer uma relação de confiança e respeito. Além 
de influenciar positivamente os comportamentos dos alunos envolvidos, a inter-
venção demonstrou eficácia na promoção do aprimoramento das habilidades de 
interação no grupo experimental, o qual era composto por participantes de três 
instituições de ensino distintas.

Como explicitado por Tallamini et al. (2022), é necessário desenvolver no 
estagiário, ao longo da formação, habilidades nos aspectos emocionais do futuro 
psicólogo para que haja uma relação terapêutica efetiva e assertiva (Lessa et al., 
2022). Afinal, o profissional assertivo demonstra maior segurança e confiança e 
estabelece relações maduras pelos colegas, ao mesmo tempo em que estabelece 
limites diante de comportamentos agressivos. Além disso, lida com problemas 
sem atribuir culpa, comunica seus sentimentos e opiniões de maneira clara, exerce 
autoridade com serenidade, integra-se de maneira eficaz ao grupo e demonstra 
humildade (Mululo et al., 2009). Dentro desse contexto de eficácia, a base do 
THS pode aprimorar as perspectivas de uma atuação profissional mais alinhada 
às necessidades e exigências do mercado de trabalho, o que proporcionará um 
desenvolvimento mais abrangente na carreira.

Como limitações deste estudo pode-se apontar o fato de avaliar poucos 
estudantes da região metropolitana do estado do Rio de Janeiro e, portanto, 
não permitir generalizar os resultados. Este estudo se propõe a apresentar aporte 
para novos estudos sobre os construtos abordados que auxiliem no enfrenta-
mento do processo de atendimento clínico realizado por alunos iniciantes. Os 
resultados aqui apresentados contribuem para a ampliação da compreensão 
sobre as habilidades sociais.
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Considerações finais

O presente estudo buscou avaliar a efetividade do Treinamento de 
Habilidades Sociais (THS) por meio de medidas de pré e pós-teste, com 
universitários em estágio clínico. Após a análise dos dados, os resultados confir-
maram a efetividade do THS na promoção de habilidades relacionadas ao uso 
da expressão da assertividade nas interações sociais. Nesse sentido, os resultados 
obtidos são confirmados pela literatura da área, que aponta grandes desafios 
para os universitários de psicologia ao longo de sua formação, especialmente no 
que diz respeito à integração de teoria e prática na formação para o exercício 
da profissão. Os achados deste estudo evidenciaram melhorias decorrentes da 
intervenção, especialmente em situações terapêuticas consideradas desafiado-
ras. O foco da intervenção foi fortalecer a capacidade de enfrentamento nessas 
circunstâncias, o que exige assertividade por parte dos participantes. Assim, 
destaca-se a relevância para os futuros psicólogos aprimorarem ou adquirirem 
um repertório adequado de habilidades sociais, para alcançar maior êxito em 
suas carreiras profissionais.

Com esses resultados torna-se importante cada vez mais buscar investigar 
elementos significativos desse momento tão importante e delicado em que o es-
tagiário se encontra quando vivencia e se depara com demandas que exigem não 
só domínio das habilidades técnicas, mas também um desempenho social mais 
ajustado. Os achados deste estudo indicam que programas de intervenção volta-
dos para o aprimoramento das habilidades sociais entre estudantes de psicologia 
poderiam ser reproduzidos em todas as universidades do país, e assim buscar 
ampliar as evidências quanto à eficácia das intervenções de THS. Ao considerar 
a crescente demanda do mercado de trabalho por profissionais socialmente com-
petentes, a inclusão desse treinamento na estrutura curricular poderia enriquecer 
o processo de educação integral do estudante universitário e apoiá-lo na transição 
para o contexto profissional.
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